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7. MANUTENÇÃO 00 SERINGAL

Sebastião Eudes Lopes da Silva(1)
Josefino de Freítas Fialho(2)

O sucesso de um seringal de cultivo, plantado em área bem preparada e
com muda de qualidade superior, estã estreitamente relacionado ao processo
de sua condução, no período de imaturidade.

As áreas que receberam puerária logo após a queima devem ser mantidas
mediante roçagem manual ao longo de um metro de cada lado da linha de pla~
tio, enquanto a seringueira não apresentar casca de coloração marron na
parte basal. A partir daí, o controle pode ser feito através de herbicidas.

Onde não foi plantada a puerária, a linha de plantio deve ser mantida
limpa através de capinas manuais e/ou herbicidas. Nas entrelinhas, o cres
cimento da vegetação deve ser controlado através de roçagens periódicas.
É importante que se mantenha um~ cobertura morta nas linhas, uma vez

que as raízes laterais da seringueira são bastante superficiais. Dentre ou
tros fatores, a cobertura morta contribui para:

- Conservar a umidade do solo
- Evitar a insolação direta sobre o solo

Fornecimento de matéria orgânica
Proteção do solo contra a erosao.

A leguminosa de cobertura, além das vantagens acima, contribui ainda
na fixação de nutrientes oriundos da carbonização de matéria orgânica Te
sultante da queima, nutrientes esses que fatalmente seriam lixiviados pela
ação das chuvas.
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o controle da vegetação nas linhas de plantio pode ser feito pelos pr~
cessos: mecânico, manual e químico.

o processo mecânico, através do uso de roçadeiras, tem o inconveniente
de provocar compactação do solo e eventuais ferimentos nas plantas, tornan
do-as vulneráveis ã incidência de fungos patogênicos. Apesar de ser utili
zado em larga escala nos grandes projetos, cujo·preparo de área se deu p~
10 processo mecanizado, esse método naõ é tecnicamente recomendado.

o processo manual consiste na utilização da enxertia e do terçado para
eliminação e/ou rebaixamento das plantas invasoras, nas linhas de plantio.
Esses implementos, quando não utilizados adequadamente, podem provocar fe
rimentos nas plantas e, no caso da enxada, movimentação superficial do so
10, com remoção da ~obertura morta e de resíduos de adubo, além de formar
r~acias" no pé da planta e eliminação de raízes laterais.

o processo químico consiste na eliminação das plantas invasoras através
do uso de herbicidas.

As recomendações de dosagens para aplicação de herbicidas devem ser bem
criteriosas, com a menor margem de erro possível. É, portanto, de grande
importância a calibração da vazão do pulverizador, para que a quantidade
do herbicida seja distribuida uniformemente na área tratada.

o sistema de Produção para a Cultura da Seringueira recomenda os segu~
tes herbicidas, para seringais em formação: (Quadros 1 e 2). Em síntes~ os
principais herbicidas sao:

Nome comercial
Gramoxone

*DMA 720 Br e outros
Round up

Princípio Ativo
Paraquat
2,4 D
Glyphosate

Dowpan S 2,2 Dicloroproprionato de sódio

Dosagem
0,75 ilha
2,2 ilha
3,0 ilha
(solução 0,75%)
4,9 kg/ha
(solução 1,0%)

* Só aplicar quando o caule estiver marron a 1m de altura. Usar só deri
vados do 2,4 D da forma amina.



QUADRO 1 - Controle de plantas daninhas em jardim clonal e plantio definitivo de seringueira com empr~
go de herbicida.

Idade
das

Plantas
Herbicida

Princípio ativo Nome comercial
Dosagem do

produto
comercial

~poca de aplicação Observações

1 mês

3 meses
M
eU
§
M
U

.~
rQ
I-<
eU
'J

3 1/2
7 meses
9 meses

Paraquat Grarnoxone 3 ilha

3 ilha

3 kg/ha
2 ilha
2 ilha

Pós-emergência

Pós-emergência

pré-emergência
Pós-emergência
Pós-emergência

Em aplicação dirigida, usar
pulverizador costal manual,
proteção do jato adaptação
do "chapéu de Napoleão"
Enquanto houver perigo de
atingimento das partes ver
des (caule, folhas ou carbu
lhas da pl arrta, usar pro te'
tor de jato (acaptação do
"chapeu de Napoleão"). Usar
espalhante adesivo (Agral
90. Sandovit), na base de
50 rnl/100 i de solução her
bicida.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.

Paraquat Grarnoxone

Diuron
paraquat
paraquat

Karmex
Grarnoxone
Grarnoxone

Continua



Continuação do Quadro 1.

Idade Herbicida Dosagem do
das Princípio ativo Nome comercial produto fpoca de aplicação

Plantas comercial
19 ano Paraquat Gramoxone 0,75 ilha Pós-emergência

Observação

g
.,-l
.;.J
·ri
'~

~ 129 ano em Paraquat
~ diante 2,4 D**
'~.;.J

§
r-1o..

Gramoxone 0,75 l/ha
Vários produtos 2,2 ilha

Pós-emergência
Pós-emergência

Enquanto houver perigo de
atingimento das partes ver
des (caule, folhas ou corbu
lhas)'de planta, usar prote
tor de jato (acaptação do
"chapéu de Napoleão". Usar
espalhante adesivo (Agral
90. Sandovit), na base de
50 rnl/100 i de solução her
bicida. -
No 19 c 29 ano, as aplica
ções deverão ser repetidas
cada vez que as invasoras
cobrirem mais de 60% da fai
xa de plantio. A quantidade
do produto (herbicida) foi
calculada considerando-se
como área tratada uma faixa
de aproximadamente 2m de
largura, acompanhando as li
nhas de plantio (1m para ca
da lado).

* De 9 meses em diante, repetir a operação a cada 6 meses, até 5 anos.
** As aplicações de 2,4-D devem ser feitas quando o caule já estiver com casca marrom até cerca de um

metro de altura e as folhas dos três primeiros fluxos de crescimento já tiveram caído. Recomenda-se
usar os derivados do 2,4-D da forma amina.



Observações

QUADRO 2 - Controle do capim gengibre ou do capim sapé em plantio definitivo de seringueira com emprego de herbicida.

Fases da cultura

Preparo de área
com infestação
de g,engibre ou
sape

Herbicida
Princípio Ativo Nome Comercial

2,2 - Dicloro Dowpon - S
proprionato de
sódio

ou ou
Round up

Dosagem do produto
.comercial.

Pulverização com
bico em leque, 30
dias antes do cul
tivo do solo.

Idem

Modo de aplicação

4 kg/ha do produto, com
reaplicação localizada
nos rebrotos, ou erradi
cação manual.

Uma só aplicação
3 Llha do produto.

Vazão de 400 ilha,
com bico 8002, em
solução a 1%.

de Idem, com solução
0,75%.

Glyphosate

Plantio defini
tivo

2,2 - Dicloro Dowpon - S
proprionato de
sódio.

ou ou

Pulverização com
bico em leque.

Idem

4 kg/ha do produto, co
tada apenas a faixa de
2m nas linhas de plan
tio. -

Uma só aplicação
3, ilha.
I

Idem, como no caso
anterior.

deGlyphosate Round up

* Recalcular a concentração para outtas vazôesem função do bico e do equipamento.
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